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sistemas de terra e elétrico 
nas ITED

Paulo Monteiro

DIMENSIONAMENTO DO 
SISTEMA DE TERRA
O sistema de terra tem as seguintes 
finalidades: 
• Segurança de pessoas, evitando pontos 

de choque elétrico originados por defeitos 
elétricos ou eventuais descargas atmos-
féricas; 

• Proteção do equipamento e do edifício, 
por ligação direta à terra, de baixa impe-
dância, dos dispositivos e equipamentos, 
de modo a permitir que as correntes origi-
nadas por defeitos ou descargas atmos-
féricas sejam rapidamente dissipadas e 
não resultem em tensões perigosas; 

• Redução do ruído elétrico; 
• Redução dos efeitos da perturbação ele-

tromagnética nos sistemas de telecomu-
nicações.

As obrigatoriedades estabelecidas no presen-
te capítulo devem ser complementadas pelas 
RTIEBT (Regras Técnicas das Instalações 
Elétricas de Baixa Tensão).

O sistema de terras deve cumprir os se-
guintes requisitos: 
a)  Os condutores de terra das ITED podem 

ser instalados em tubagem dedicada ou, 
em alternativa, podem partilhar condutas 
onde não exista cabo de pares de cobre;

b)  O BGT deve ser constituído por 6 pontos 
de ligação de terra, como mínimo; 

c)  Em edifícios com rede coletiva, o BGT é 
colocado no ATE; 

d)  Em edifícios com desdobramento de ATE, 
o BGT deve ser colocado no ATE Inferior; 

e)  O ATI deve conter um barramento de ter-
ras, que deve ser constituído por 6 pontos 
de ligação, como mínimo. Em edifícios de 
um só fogo o barramento existente no ATI 
é considerado o BGT;

f)  O BGT deve ser ligado diretamente ao Ter-
minal Principal de Terras (TPT) do edifí-
cio, através de condutor de terra com uma 
secção mínima de 6 mm2; 

g)  O DST é de instalação obrigatória no sis-
tema de antenas, devendo ser colocado 
antes do primeiro dispositivo eletrónico. A 
ligação do DST à terra deve ser efetuada 
diretamente ao mastro das antenas, atra-
vés de um condutor de terra com a seção 
mínima de 4 mm2; 

h)  A ligação do mastro das antenas à terra 
é obrigatória, de acordo com o RTIEBT, 

devendo ser prevista em projeto. É da res-
ponsabilidade do instalador garantir que 
essa ligação seja executada de acordo 
com o projeto; 

i)  Deve existir continuidade de ligação de 
terras entre todos os elementos metáli-
cos da rede de tubagem das CM, através 
da interligação ao BGT. Os condutores de 
terra que garantem estas ligações devem 
ter uma secção mínima de 4 mm2; 

j)  As massas dos equipamentos e dispositi-
vos coaxiais devem estar ligadas à terra, 
através de condutores de terra com uma 
secção mínima de 1,5 mm2; 

k)  As tubagens metálicas devem estar liga-
das à terra, através de um condutor de ter-
ra com uma secção mínima de 2,5 mm2; 

l)  No interior das caixas, armários e bastido-
res as ligações dos dispositivos, aos bar-
ramentos de terra, devem ser realizadas 
em estrela, através de condutores de terra 
com uma secção mínima de 1,5 mm2;

m)  Em edifícios com rede coletiva, o bar-
ramento de cada ATI deve ser ligado ao 
barramento de uma das caixas de colu-
na, ou diretamente ao BGT, caso estas 
não existam, através de um condutor 
de terra com uma secção mínima de  
2,5 mm2; 

n)  Em edifícios de 1 só fogo o barramento 
do ATI, que neste caso corresponde ao 
BGT, deve ser ligado diretamente ao TPT, 
através de um condutor de terra com uma 
secção mínima de 2,5 mm2; 

Figura 1. Esquema elétrico e de terra.


